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			Dedico esta obra à existência divina e, em especial, à humanidade, para que venham reconhecer o verdadeiro amor social.

		


		
			Apresentação

			Quando se luta com um poder maior, o autor de obras, sobretudo literárias, sofre ao tentar mostrar ao universo sua produção.

			Com a intenção de ajudar ao próximo, a inspiração veio e, com ela, Eliete Martins produziu em poucas horas o roteiro de uma bela história de amor tendo como personagem Carmessita Delamon, a bela cigana espanhola que despertou paixões.

			A obra de Eliete, “Grito da paixão Espanhola”, em que a autora, mesmo sem ter conhecimento profundo da espiritualidade que possuía, “psicografou” uma bela história, levada também por seu coração bondoso e piedoso ao saber que muitas crianças portadoras de câncer estão a sofrer em hospitais e casas de saúde. A elas seria destinado o que Eliete pudesse ganhar com a aceitação de sua novela. Só e principalmente às crianças, e não o desejo de sucesso e glórias.

			Mas Eliete esbarrou na falta de escrúpulos, na insensibilidade de escritores de novelas e membros da direção e produção de uma poderosa rede de televisão.

			Eliete cita em seu texto que enviou o manuscrito da sua obra com a maior sinceridade possível e não esperava ter recebido um punhal no coração, como se vê em muitas histórias de lutas em comunidades ciganas, quando o amor-paixão fala mais alto e a disputa por uma mulher torna-se acirrada e geralmente acaba em desgraça.

			Toda a paixão revelada na história foi deturpada, mas Eliete reconheceu seu manuscrito e entrou com uma ação judicial que, por não ter grandes recursos financeiros para bancar advogados tarimbados, ficou à mercê do poder e do dinheiro da emissora Rede Globo de Televisão, para onde enviara seus manuscritos. Quantos autores, em situações semelhantes, já devem ter sofrido com a busca de notoriedade em ter seu nome como autor de uma telenovela veiculada por uma emissora poderosa que tem seus tentáculos espalhados em muitos lugares? É uma Rede com muitas ramificações e há muito dinheiro envolvido nas produções a partir do(s) autor(es) da obra, produção, patrocínio, divulgação, atores, atrizes, cenógrafos, figurinistas etc. Sem falar do contrato com emissoras de televisão de outros países que compram as novelas a preços exorbitantes.

			Uma rede com grandes colaboradores, e isso mexeu com o poder.

			Sem ter aberto precedente, mesmo sabendo da veracidade dos fatos do plágio pela novelista Glória Perez, a emissora com certeza salvaguardou seu lado, pois muitos processos surgem contra autores novelistas da empresa. Não tiveram a sensibilidade em sequer pagar algo pela obra alheia de uma mãe que recebeu inspiração num momento de relaxamento quando amamentava sua filha e, ao mesmo tempo, cuidava de outro filho pequeno.

			O processo movido para reparação da autora se estendeu por muitos anos e sem ganho de causa. Foi “para o espaço” o desejo de Eliete Martins de ajudar a manter locais com crianças com câncer, além de obter algo mais para o seu dia a dia e manter a família, a sua arte teatral, o seu trabalho artesanal.

			A obra “Grito da paixão Espanhola” merecia um olhar de sentimento, de apreço e consideração. Eliete merecia ser ouvida, mas o poder do dinheiro falou mais alto e ela perdeu nas instâncias dos seus direitos por conta da justiça ter entendido que a obra foi utilizada na produção da telenovela Explode Coração, fato que não justifica o não pagamento pela sua obra. Mas, se a obra foi utilizada e reaproveitada sem autorização do autor e até mesmo sem serem divulgados os créditos do direito do autor da obra primogênita, isso caracteriza o plágio. A Rede Globo de televisão foi ré confesso durante a ação de direitos autorais. Não houve perícias. Segundo o próprio poder judiciário, não existia necessidade da perícia, foi notória toda a situação. A injustiça prossegue sem reparos no Tribunal de Justiça de Florianópolis, SC. 

			A entidade Carmessita esclarece a necessidade dos fatos terem ocorrido desta forma e a autora da obra Grito da Paixão Espanhola busca forças para superar os fatos, tornando públicos os acontecimentos para dar início a uma nova trajetória de vida, ganhando forças para ir em busca da construção do Templo Quântico, compromisso com a entidade Carmessita Delamom, a virgem espanhola menina que cumpriu sua missão através da Ciência Quântica

			Namastê

			Prof. Maura Soares

			Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGSC

			Academia Desterrense de Literatura – Adelit

			Academia Internacional da União Cultural – Aiuc

			Grupo de Poetas Livres – GPL: Maura Soares

		


		
			
Introdução

			O poder dos Orixás

			A entidade Carmessita Delamon, virgem espanhola menina, prova sua existência através da literatura brasileira. Domina Eliete Terezinha Martins, e a autora das telenovelas da Rede Globo, Glória Maria Rebelo Ferrante (Glória Perez) e a cigana Mirian Stanescon Batuli de Siqueira, e cumpre sua missão do além.

			Carmessita prova seus poderes de dominar a matéria com efeitos físicos através da sua existência entre tempo e espaço, utilizando-se da energia molecular do tempo e espaço, conduzindo a mente e o corpo da cigana Mirian, da novelista Glória Perez e da escolhida Eliete Terezinha Martins, para que recebesse o privilégio de construir o Templo Quântico dos Orixás, entre as realidades milenares comprovadas através da existência da vida terrena. Cito ciência quântica do universo. Fez Carmessita, a virgem espanhola menina, com que Glória aceitasse a proposta de escrever a telenovela Explode Coração sobre a obra Grito da Paixão Espanhola, que trata da sua existência entre 1812 a 1826, quando desencarnou. Foi em 1992 que trouxe a sua história à terra, através da psicografia e amparada pela centelha divina. Nesta obra atual, será o momento oportuno para mostrar os planos terrestres, provas da existência da vida após a morte e principalmente documentadas.

			Carmessita transformou a história para ser compreendida nos tempos modernos, em que ainda existe encontro entre grandes amores. Trouxe Carmessita os tempos antigos para o moderno, assim como a introdução da internet no Brasil.

		


		
			
Dos fatos

			Deu-se no início dos anos noventa

			O script Grito da Paixão Espanhola, de Eliete Terezinha Martins, foi utilizado na produção da telenovela Explode Coração, escrita pela novelista Glória Perez, e televisionada em rede nacional de 06 de novembro de 1995 a 04 de maio de 1996.

			Mostra a decisão assinada pelo magistrado do poder judiciário de Florianópolis, SC, sob ação rescisória número 0162298-42.2013.8.24.0000, julgada em 9 de novembro de 2016 e transitada em julgado em 12 de dezembro de 2016. Disse o magistrado que a obra tanto era semelhante, como foi totalmente utilizada na produção da telenovela Explode Coração, mas não seria o ganho de causa, que o advogado entrou com o pedido sobre a obra derivada do plágio.

			Penso que o pedido acerca do plágio estava correto, já que a obra foi utilizada sem que existisse um contrato.

			Porém, o plágio foi considerado direito da obra produzida porque esta sofreu mudanças em relação à obra original, no caso, Grito da Paixão Espanhola. O magistrado quis dizer que existia muito mais assuntos novos introduzidos.

			Certamente isto ocorreu, mas isso não justifica tamanho erro judicial.

			O poder legislativo trabalhou com a realidade dos fatos, julgando antecipadamente e trancando, assim, a perícia. Com isso, evitou escândalos para os autores e a  grande mazela a qual caracterizaria crime internacional e geraria enormes prejuízos para a empresa.

			Desta forma,  o magistrado e outros acharam que resolveriam tudo.

			Confesso que no início foi muito doloroso, mas, com tantos anos já passados, os mistérios foram revelados passo a passo por quem realmente sempre soube o que estava acontecendo, desde o momento em que a obra Grito da Paixão Espanhola foi escrita, até o momento em que foi posteriormente plagiada.

		


		
			
Depoimentos pessoais 
da autora, dos fatos que se desenvolveram nos anos noventa, em Florianópolis-SC

			O meu desejo era produzir uma minissérie, mas infelizmente o destino estava longe da realidade. Foi nos anos noventa que se deu início a minha caminhada.

			Eu, Eliete, em nenhum momento desconfiei que tudo foi planejado pelo plano espiritual, e que tudo seria muito difícil para mim, um mistério!

			Tomei conhecimento de toda a verdade sobre os fatos em novembro de 2018, os quais me acompanharam desde a criação da obra Grito da Paixão Espanhola, que foi escrita no tempo de resguardo de minha filha número três, Thaíse, em abril de 1992.

			Foi no mês de abril, numa tarde ensolarada, que simplesmente peguei uma folha de papal almaço e uma caneta. Antes, amamentei minha filha e tomei um copo de água. Respirei profundamente, então me sentei na cama, me sentindo muito estranha, como se estivesse explodindo de tanta alegria.

			Em seguida, peguei o travesseiro e me recostei sobre a cabeceira da cama. Estava muito calma naquele momento, embora um tanto cansada, e com a existência de outro filho que necessitava muito da minha atenção, pois ainda era um bebê e tinha pouco mais de um ano.

			No último ano da minha vida, tudo havia se transformado e ficado de cabeça para baixo...

			Os dois estavam alimentados e dormiam muito bem, foi então que repentinamente me senti leve e, com um travesseiro no colo e outro nas costas, comecei a escrever rapidamente. Tudo ia surgindo velozmente.

			Após duas horas e alguns minutos, estava pronto o texto.

			Então, comecei a fazer a leitura em voz alta... Acabei acordando as crianças. Eu nem acreditava no ocorrido, até pensei em como ocorrera aquilo, já que não tinha nada nos pensamentos! Mas, em segundos, foram surgindo um atrás do outro e em velocidade desconhecida por mim, carregados de desejos, choros e suspiros.

			Antes do acontecido, desejei ter algo valioso porque queria a todo custo possuir finanças para ajudar crianças com câncer! No primeiro momento, achava que se “eu” tivesse uma boa história, conseguiria levar para o teatro e então poderia fazer apresentações e, assim, ganhar algum dinheiro e suprir aquele desejo insaciável de melhorar a situação de muitas crianças com câncer...

			Depois da história pronta, acabei guardando para esperar um bom momento para começar a procurar recursos, mas acabei esquecendo-a completamente. Ela ficou guardada até novembro de 1993, quando, mexendo em meus documentos, encontrei o escrito novamente. Então, tomei uma decisão importante: levei para uma pessoa capacitada dentro da Universidade Federal de Santa Catarina. Na época, eu morava próximo a Universidade, o que me facilitou porque eu tinha duas crianças pequenas, praticamente de colo.

			A diretora do Núcleo de Teatro da UFSC levou em média trinta dias ou mais, não lembro exatamente do dia e do mês, porque se passaram mais de duas décadas. Mas me lembro muito bem da resposta.

			A diretora perguntou:

			—Você estudou até que grau de ensino? Fez faculdade de Letras?

			Respondi rapidamente que não, os meus momentos foram um tanto constrangedores. Nem sabia ao certo o significado da palavra plágio na época. Nem sabia ao certo do que se tratava, pois nunca ouvira falar em Faculdade de Letras. Eu nunca havia escrito nada e nem pensava em querer ser escritora ou coisa parecida. Apenas desejava ansiosamente transformar aquele escrito em algo que trouxesse fins lucrativos, de preferência, imediatos.

			A diretora então me olhou profundamente quando respondi que não...

			— No momento, escrevi apenas esta obra.

			A diretora logo me respondeu:

			— Você escreveu uma sinopse, e isto dá uma ótima minissérie. Aliás, minissérie, não! Dará uma ótima novela, mas, preste atenção, será melhor oferecer para uma rede de televisão que, com certeza, será muito bem aproveitada para uma grande produção. Mas tenha cuidado que farão um plágio e então você vai obter lucros mais que suficientes para cumprir com sua promessa...

			Fiquei calada e surpresa com a situação e com muita esperança, mas um tanto constrangida...

			Na época ouvi mais do que perguntei; era muito leiga no assunto e achei que plágio fosse algo muito bom, nem sabia o significado! Ouvi apenas a parte que foi citada: daria um lucro perfeito e dinheiro suficiente para realizar o tão desejado sonho de abraçar a causa de muitas crianças portadoras de câncer.

			No entanto, a diretora do Núcleo de Teatro da UFSC, me orientou:

			—Procure a Rede Globo, mas não dê nada a eles sem documentar a obra, e envie somente com aviso de recebimento para o núcleo de teledramaturgia da Rede Globo através dos Correios. Ainda será necessário registrar em um cartório de títulos e documentos, pois ainda não temos o setor de registro de direitos autorais aqui em Santa Catarina para atender obras intelectuais e outros. 

			Voltei para casa sem entender muito e fiquei pensando seriamente em como fazer tudo acontecer. Com duas crianças, sem trabalho fixo, contava apenas com minhas cartas de Tarô Cigano; pior ainda, tinha que atender às escondidas as pessoas, pois nunca tive sorte com companheiros.

			Foi então que me certifiquei que a Rede Globo de Televisão se interessaria pela obra. Estava muito animada e acreditava que aquela história renderia um bom dinheiro para usar no tratamento das crianças com câncer. Mas a história foi completamente diferente.

			Visitei a antiga RBSTV, hoje NSC, e os atendentes me ofereceram a oportunidade de enviar a obra no malote da emissora, mas me lembrei dos conselhos da diretora do Núcleo de Teatro da UFSC, de proteger a obra com o envio de documentos somente pelos correios e com o AR – aviso de recebimento.

			Então, me ofereceram o endereço e, com isso, no dia 03 de fevereiro de 1994, o mesmo dia em que registrei a obra em cartório de títulos e documentos, enviei à multinacional Rede Globo de Televisão. Teria que economizar tudo, pois era tudo pago. De uma hora para outra, começaram a surgir consultas de tarô inesperadas, suprindo todos os investimentos, entre correio, cartório e outros...

			Fiquei no aguardo. Cansada de esperar resposta, resolvi enviar novamente a obra, desta vez em 17 de janeiro de 1995. Postei aos cuidados da TV Globo LTDA para a novelista Ivani Ribeiro, pois achei que talvez ela aceitasse escrever a tão desejada minissérie Grito da Paixão Espanhola. Meus sentimentos em ajudar as crianças aumentavam todos os dias.

			Muito tempo de espera e nada... Foi então que, em 18 de agosto de 1995, acordei surpresa. Sonhava com ciganos e acampamentos. Passei o dia todo pensando no sonho. Meus pensamentos me seguiam até quando estava terminando uma encomenda na minha máquina de costura.

			A situação financeira havia melhorado um pouco e eu até prosperei com meus trabalhos no ateliê de costuras.

			Naquela época, meu ateliê de costuras estava localizado no bairro do Pantanal, próximo a TV Barriga Verde. Sustentava meus filhos e nem sequer podia respirar...

			Mas não me esqueci da sinopse que estava em posse da Rede Globo. Tinha certeza de que haviam recebido a obra, pois os documentos foram enviados por carta registrada e o aviso de recebimento estava em minhas mãos.

			Aquela obra já deveria ter tido resposta; tinha a esperança de receber a qualquer momento uma ótima notícia e em momento algum pensava em ser escritora, queria receber apenas por aquela obra do jeito que estava escrita! Simples assim.

			Mas, com aquele sonho o dia todo em meus pensamentos, não dava para esperar. Então, quando terminei meu expediente de trabalho, resolvi ligar para a Rede Globo.

			Fiquei surpresa. Falei com a atendente da emissora por três minutos. Ela ficou muito feliz em falar comigo, tratou-me muito bem. Inocentemente, confiei profundamente na moça, pois me falou com todas as letras: 

			— Estou muito feliz em falar com uma autora catarinense. Verdade! A obra é mesmo de uma catarinense! Correm aqui nos bastidores estas histórias. Pensei que fosse boato. Mas falando com você mesmo, ainda que por telefone, é tudo que rola por aqui...

			Em silêncio só ouvia a moça.

			Tão logo ela parou de falar, eu disse:

			— Mas como, se não me pagaram pela obra? Quero muito receber. Esta foi minha primeira obra e preciso muito receber por ela!

			Então, a moça pegou o número do meu telefone, meu endereço e disse:

			— Aguarde que irão entrar em contato com você e parabéns por sua obra, realmente muito boa.

			Eu agradeci e nem perguntei o nome dela, até porque fiquei muito feliz. Fui muito bem tratada e acabei esquecendo. Ela me deu certa tranquilidade, mas, em minha vida pessoal, eu estava sofrendo maus tratos diariamente do ex-companheiro que não aceitava a separação. Eu dividi o ateliê de costura, coloquei uma cama de solteiro. Durante o dia era o ateliê e durante a noite quarto de dormir. Tinha uma cozinha bem pequena e um banheiro com chuveiro. Dava para morar com meus dois filhos, mas a pressão psicológica era enorme. O ex-companheiro incomodava meus clientes e esses me incomodavam e, assim, eu vivia torturada. Tudo fazia para voltar a morar com ele e, na fraqueza, resolvi me incomodar só com ele, na esperança de receber pela obra que a Rede Globo já estava gravando.
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